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Apresentação

Em 2010, idealizamos um curso para transformar o ensino da Matemáti-
ca na região e suprir a carência de professores de Matemática. No ano seguinte, 
recebemos nossa primeira turma no Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia Farroupilha – Campus Alegrete, iniciando uma jornada de desafios, 
descobertas e compromisso com a educação.

Desde então, formamos inúmeros licenciandos, acompanhando suas tra-
jetórias acadêmicas e a evolução das Práticas de Ensino de Matemática. Esse 
e-book nasce desse contexto, refletindo o esforço dos nossos estudantes na bus-
ca por formas mais envolventes e eficazes de ensinar Matemática.

Quantas vezes você ouviu que Matemática é difícil ou chata? E se dis-
séssemos que ela pode ser divertida, interativa e dinâmica? Essa é a proposta 
deste material: desafiar a ideia tradicional de ensino e convidar professores e 
estudantes a enxergarem a disciplina de um novo jeito.

“A matemática ensinada de forma recreativa: uma proposta de gin-
cana para o Ensino Fundamental” é um convite para transformar a sala de 
aula em um espaço vibrante, onde a Matemática ganha vida por meio de de-
safios, jogos e interação. Com oito capítulos, este e-book alia aprendizagem e 
diversão, tornando os conceitos matemáticos mais acessíveis.

Imagine uma aula em que os estudantes participam ativamente, compe-
tem de forma saudável e consolidam conhecimentos sem perceber o tempo 
passar. Essa gincana foi criada exatamente para isso: tornar o aprendizado mais 
motivador e significativo.

Mais do que um material didático, este e-book é um instrumento de trans-
formação. Ele convida educadores a inovarem e explorarem novos caminhos 
no ensino da Matemática. O convite está feito: embarque nessa leitura e descu-
bra como a Matemática pode ser reinventada.

Mauricio Ramos Lutz
Doutor em Ensino de Ciências e Matemática 

Docente do Curso de Licenciatura em Matemática do IFFar – Campus Alegrete 
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Formação inicial de professores de 
Matemática e atividades recreativas: 

contextualizando o experienciado
Gabriel de Oliveira Soares
Calinca Jordânia Pergher

Como aprender a ensinar Matemática? De que forma os conteúdos po-
dem ser apresentados para diferentes alunos? Como ressignificar conceitos já 
aprendidos de forma mais efetiva?

Questionamentos como esses são comuns quando falamos na formação 
inicial de professores de Matemática. Afinal, essas perguntas ilustram exem-
plos de situações práticas que podem ser vivenciadas ao longo da trajetória 
de qualquer professor e professora. Nesse sentido, é importante que, ao cursar 
Licenciatura em Matemática, os acadêmicos sejam expostos a diferentes situa-
ções que os levem a refletir sobre os mais variados aspectos da docência, como 
os retratados acima.

Um espaço que tem contribuído diretamente para a reflexão de questões 
como essas são as quatrocentas horas de práticas como componentes curricula-
res previstos nas resoluções nacionais acerca da formação inicial de professo-
res (Brasil, 2015; 2019). 

Melo (2013, p. 339) destaca que o espaço da prática como componente 
curricular dos cursos de licenciatura “pode ser favorável para a produção de 
conhecimentos dos futuros professores, tanto na escola em parceria com os 
professores escolares quanto na Universidade com os formadores e seus pares, 
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por intermédio das diferentes práticas”. As práticas têm-se configurado como 
um lugar especial de unir teoria e prática.

Além disso, experiências relatadas na literatura têm evidenciado tais fato-
res. É o caso de Soares, Flôres e Pergher (2023) que, ao relatarem um processo 
de Lesson Study desenvolvido por meio de uma disciplina de prática enquanto 
componente curricular, destacam que a proposta potencializou “o tripé planeja-
mento-prática-reflexão, promovendo um espaço de construção e aprendizagem 
coletiva para professores em formação inicial” (p. 173).

Soares (2024), ao sistematizar saberes docentes desenvolvidos a partir 
das Práticas Enquanto Componentes Curriculares desenvolvidas no âmbito do 
Curso de Licenciatura em Matemática do IFFAR - Campus Alegrete, constata 
que tais organizações subsidiam mobilizações de tais saberes na perspectiva de 
Tardif (2007), além de promoverem ações de inserção em sala de aula e plane-
jamento docentes desde os primeiros semestres da graduação.

Dessa forma, entende-se que as contribuições que esse espaço tem pro-
movido aos licenciandos é potente e, que efetivamente, estas podem colaborar 
para sua prática futura em sala de aula. Assim, faz sentido que diversas abor-
dagens metodológicas, intervenções didáticas e processos reflexivos emerjam 
desses processos. É o caso desse E-book, que advém da oferta de uma disci-
plina de Prática Enquanto Componente Curricular (PeCC) VIII do curso de 
Licenciatura em Matemática do IFFar - Campus Alegrete.

Neste componente curricular, objetivava-se discutir e compreender teóri-
co-metodologicamente a produção de conhecimento docente na educação bási-
ca a partir de uma organização didático-pedagógica diversificada, em uma es-
cola do campo e, a partir disso, refletir a formação continuada dos professores.

Para isso, propôs-se a) compreender o ensino de Matemática a partir da 
ludicidade e no contexto das escolas do campo; b) planejar, executar e avaliar 
uma ação de extensão (Gincana da Matemática) em uma escola do campo do 
município de Alegrete, RS e; c) sistematizar o conhecimento produzido a partir 
de um documento de orientações para execução de uma gincana.
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Para dar seguimento a construção da atividade de prática na escola do 
campo, o primeiro passo foi conhecer a realidade e os sujeitos da escola, com 
a realização de duas visitas. A primeira, feita pelos professores formadores, 
foi realizada com intuito de verificar a possibilidade da parceria, e a mesma 
foi aceita de imediato. Já a segunda, envolvia as gestoras e as professoras da 
escola, os professores formadores e os futuros professores. Neste encontro, foi 
realizada uma escuta e dirimido as dúvidas de ambas as partes, bem como, 
construído um plano de ação da atividade futura. Combinou-se a constituição 
de um grupo de whatsapp para comunicação rápida e definiu-se datas possí-
veis, pensando nas condições climáticas, afinal os alunos do campo usufruem 
de transporte escolar, que em dias de chuva, nem sempre consegue trafegar até 
a escola.

Um destaque positivo ao processo de construção da gincana foi a escuta 
dos professores e gestores da escola do campo, os quais relataram suas neces-
sidades em relação ao ensino de matemática. Entende-se que não faria sentido 
ofertar uma proposta que não partisse dos anseios e desejos da escola parceira, 
pois é uma ação extensionista e, como tal, não deve ser mobilizada como um 
ato de transferências de saberes (Freire, 2006) mas sim, como um processo de 
escuta e aprendizado coletivo.

 Do mesmo modo, é uma prática, e entende-se que esta deve auxiliar na 
construção dos saberes experiencias dos futuros professores e professoras de 
Matemática que, conforme explica Tardif, são aqueles que “brotam da expe-
riência e são por ela validados” (2020, p. 39), ao propiciar que os professores 
em formação estejam em contato com professores experientes e com alunos da 
educação básica, objetivando-se proporcionar vivências da docência e de ensi-
no de matemática.

Por fim, destaca-se um olhar especial no desenvolvimento desta atividade 
para a modalidade de educação do campo afinal, as escolas do campo podem 
ser consideradas centros culturais e sociais de referência nas comunidades do 
interior, sendo necessário existir uma educação do campo no campo (Pergher, 
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2014).  Permitir que nossos futuros professores e professoras experimentem 
oportunidades variadas de espaços de atuação, observando as diferenças entre 
as modalidades de educação básica e conhecendo de perto uma escola do cam-
po, torna essa experiência mais potente. 

Logo, no que segue, são apresentados o planejamento e relatos dessa 
gincana produzida a várias mãos, sendo que cada capítulo apresenta um jogo 
idealizado e/ou utilizado por um dos professores e professoras em formação, 
testados pelo coletivo e aplicado no dia da gincana de forma colaborativa. 
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Trilha Geométrica
Uillian Carrion Machado

Fonte: Canva (2025).

Introdução

	 A primeira prova, chamada “Trilha Geométrica”, consistiu na busca, 
pelos participantes, de representações de figuras geométricas no ambiente da 
escola. Esses elementos podiam ser encontrados, por exemplo, em móveis ou 
na cesta de basquete, demonstrando que a matemática também está presente 
fora do contexto tradicional da sala de aula.
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Componentes  

A atividade foi desenvolvida utilizando uma ficha com figuras geomé-
tricas as quais os participantes deveriam encontrar no ambiente da escola, 
além de uma ficha de pontuação. Para esta proposta, foram selecionadas cin-
co figuras específicas. Também foram utilizados post-its, que seriam colados 
nas representações das figuras no dia da aplicação. Adicionalmente, confec-
cionamos um panfleto explicativo com as regras de cada etapa da atividade, 
conforme ilustrado na Figura 1.

Figura 1 - Panfleto com as regras do jogo.

 

Fonte: próprio autor.
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Como Jogar

O jogo é baseado no trabalho em equipe, pensado para aproximar os par-
ticipantes de conceitos geométricos presentes na escola ou no dia a dia.

As figuras devem ser selecionadas previamente de acordo com o ambien-
te escolar, levando esse fato em consideração, utilizamos fotos que tínhamos 
dos espaços da instituição para decidir as figuras geométricas.

Cada grupo deve escolher dois integrantes para jogar, um jogador ficará 
com a tarefa de colar o post-it nos objetos presentes nos arredores da escola que 
julgar ser uma figura geométrica, o outro será responsável por anotar os locais 
em que as formas foram encontradas, este receberá uma ficha ao início do jogo, 
conforme ilustrado na Figura 2:

Figura 2: Ficha técnica da atividade

Fonte: próprio autor.
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A atividade deve ter duração máxima de 10 minutos, a pontuação será 
contabilizada de acordo com o menor tempo de conclusão da prova. O primeiro 
lugar receberá 25 pontos; o segundo 20 pontos; o terceiro 15 e o quarto coloca-
do receberá 10 pontos; ao final da gincana os pontos de todas as provas devem 
ser somados.

Os organizadores da gincana devem selecionar um membro da organiza-
ção de prova para atuar como fiscal. O fiscal de cada equipe fica responsável 
por validar as ações realizadas ao decorrer da atividade, cabe a este a tarefa de 
assinar a ficha da equipe.

Conteúdos Abordados

Os conteúdos que serão abordados nesta prova são Geometria Plana,              
referente aos tópicos ministrados do 6° ano ao 8° ano do Ensino Fundamental.

Registro da Atividade e Reflexões da Experiência 

Inicialmente a atividade havia sido pensada utilizando um QR code,                
porém isto não ocorreu essa utilização, tendo em vista a necessidade de utili-
zação de internet, não achamos interessante correr o risco de no dia não estar 
funcionando a internet da escola, e pensamos em utilizar o espaço próprio da 
escola, em que os participantes deveriam buscar por representações das figuras.

Ao decorrer da confecção das provas para a gincana a equipe organi-
zadora realizou a testagem de todas as provas visando aprimorar e adaptar as 
atividades, cronometrando o tempo de cada atividade.

Durante conversas com a direção da escola, combinamos a necessidade 
da realização da gincana ocorrer pela parte da manhã, no dia da aplicação toda 
a Gincana estava pronta, houve obstáculos, por exemplo o vento, a chuva, fi-
zeram com que a atividade que seria realizada na quadra fosse transferida para 
um espaço coberto.
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Ao trabalhar com turmas dos anos finais do ensino fundamental, ficou 
evidente o espírito competitivo presente em atividades em grupo, algo que se 
manteve durante a gincana. 

Após a explicação da atividade, um membro da organização ficou res-
ponsável por cronometrar o tempo das equipes, cada equipe recebeu uma ficha 
para anotar os pontos adquiridos ao final de cada proposta. A atividade teve 
início com a explicação das regras da prova, como mostra a Figura 3.

Figura 3: Início da gincana

Fonte: Acervo do autor (2024).

A experiência colaborou para compreender a maneira de pensar e agir dos 
participantes, tendo em vista que cada equipe realizou a prova em tempos dife-
rentes, os fiscais poderiam dar dicas durante a atividade, porém a ideia foi provo-
car os estudantes a buscarem as imagens através de uma atividade mais dinâmica 
que envolvesse a corrida, o brincar e, de certo forma, a competição. Afinal,
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a ludicidade é um fazer humano mais amplo que se relaciona não apenas à 
presença das brincadeiras ou jogos, mas também a um sentimento, a atitude 
do sujeito envolvido na ação, que se refere a um prazer de celebração em 
função do envolvimento genuíno com a atividade (Luckesi, 2005, p. 52).

As brincadeiras envolvendo o lúdico auxiliam no desenvolvimento cog-
nitivo dos envolvidos, fortalecendo os laços de amizade, incentivando o apren-
der de maneiras distintas, proporcionando não somente o trabalho em grupo, 
mas também na socialização dos indivíduos.

Uma sugestão/adaptação que gostaríamos de deixar para os que pensam 
em implementar essa atividade, na procura por figuras, instruir aos participan-
tes para não usar materiais confeccionados nas aulas, por exemplo figuras geo-
métricas, para evitar possíveis desentendimentos entre os alunos.

Por fim, destacar que os estudantes estavam eufóricos durante a realiza-
ção da gincana, as equipes desempenharam o papel de torcida, pois nem todos 
podiam participar de todas as provas, ao final, tudo ocorreu de forma organi-
zada e orgânica, proporcionando um ambiente agradável de aprendizagem en-
quanto os alunos brincavam e aprendiam geometria.

Referências

CANVA. Uma trilha geométrica com figuras planas e uma escola. Canva 
versão de 20 jan. 2025. Inteligência Artificial. Disponível em:  https://canva.
com. Acesso em: 14 jan. 2025.

LUCKESI, C. C.  Ludopedagogia:  partilhando uma experiência e uma propos-
ta. In:  LUCKESI, C. C.  Ludopedagogia. Salvador: FACED; UFBA, 2000.

https://chatgpt.com
https://chatgpt.com


1818

A Matemática Ensinada de Forma Recreativa: Uma Proposta de Gincana para o Ensino Fundamental

CCAAPPÍÍTTUULLOO  33

Dados lógicos
Katerine Kris Anacleto dos Santos

Fonte: própria autora.

Introdução

A atividade intitulada “Dados Lógicos” tem por objetivo exercitar a 
multiplicação e a divisão de números inteiros, de maneira em que a sorte seja 
envolvida em cada jogada, mas, que o raciocínio rápido e correto seja valida-
do pela organização da gincana.

Componentes

Serão necessários três dados grandes confeccionados, que podem ser 
com caixa de papelão, papel impresso com os números e operações para mon-
tar os dados. Um dado deverá conter os números (2 ,2 ,3 ,3 ,4 ,4). O segundo 
dado terá os números: (-12, -48, -60, 24, 36, 72). Por fim, o terceiro dado 
deverá ter as operações matemáticas que serão utilizadas no jogo. Também, é 
importante ter uma sineta.
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Como Jogar 

Organize três alunos na turma, que serão responsáveis por lançar os da-
dos. Cada aluno terá a responsabilidade de lançar um dos três dados. O primei-
ro aluno lança o dado Um, o número que sair será o dividendo (se for divisão) 
ou o multiplicando (se for multiplicação). O segundo aluno lança o dado Dois, 
o resultado determinará se a operação será divisão ou multiplicação. O terceiro 
aluno lança o dado Três, o número que sair será o divisor (se for divisão) ou o 
multiplicador (se for multiplicação). 

O aluno que tocar a sineta primeiro responde a operação, se responder 
certo ganha os pontos, se responder errado o jogo segue até alguém acertar a 
operação matemática. O tempo de duração do jogo, vai variar conforme o nú-
mero de vezes que os dados forem lançados.

As possíveis operações desta atividade estão listadas no Quadro 1 e  no 
Quadro 2:

Quadro 1 - Possíveis Multiplicações do Jogo

Multiplicação Multiplicação Multiplicação
-12 x 2= -24 -12 x 3= -36 -12 x 4= -48
24 x 2= 48 24 x 3= 72 24 x 4= 96
36 x 2= 72 36 x 3= 108 36 x 4= 144

-48 x 2= -96 -48 x 3= -144 -48 x 4= -192
-60 x 2= - 120 -60 x 3= -180 -60 x 4= -240
72 x 2= 144 72 x 3= 216 72 x 4= 288

Fonte: própria autora.

Quadro 2 - Possíveis Divisões do Jogo

Divisão Divisão Divisão
-12  2= -6 -12  3= -4 -12  4= -3
24  2= 12 24  3= 8 24  4= 6
36  2= 18 36  3= 12 36  4= 9

-48  2= -24 -48  3= -16 -48  4= -12
-60  2= -30 -60  3= -20 -60  4= -15
72  2= 36 72  3= 24 72  4= 18

Fonte: própria autora.
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A pontuação do jogo será a soma de acertos das operações matemáticas. 
Quanto mais acertos, mais chances de vencer o jogo. As instruções do jogo vêm 
ilustradas na Figura 1.

Figura 1 - Instruções do Jogo 

Fonte: própria autora.

Conteúdos Abordados

Neste jogo os conteúdos trabalhados serão as operações de multiplicação 
e divisão de números positivos e negativos (números inteiros), podendo ser 
abordado do 7° ao 9° ano do Ensino Fundamental.
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Registro da Atividade e Reflexões da Experiência

No primeiro momento tivemos a ideia de fazer jogos com dados, uma 
abordagem lúdica que pudesse engajar os alunos e ao mesmo tempo, trabalhar 
as operações de multiplicação e divisão. A escolha desse foco emerge de uma 
necessidade observada: as professoras da escola mencionaram que muitos alu-
nos apresentavam dificuldade com a tabuada e com operações de divisão, algo 
que precisava ser reforçado. O jogo vem conquistando seu espaço ao demons-
trar seu impacto positivo na aprendizagem, e o universo lúdico é extremamente 
valioso para a educação, afinal,

(...) o corpo em movimento constitui a matriz básica da aprendizagem pelo 
fato de gestar as significações do aprender, ou seja, a criança transforma em 
símbolo aquilo que pode experimentar corporalmente, e seu pensamento se 
constrói, primeiramente sob a forma de ação, ao rolar, engatinhar, andar, 
correr, observar, imitar, criar, saltar, girar e brincar de faz de conta, a crian-
ça vai construindo sentidos sobre o mundo, atribuindo novos significados 
aos elementos da realidade e, também, definindo sua identidade pessoal e 
coletiva, em um processo de produção cultural (Faria, 2016, p.14).

Para confeccionar os materiais, utilizamos caixas de papelão para criar 

os dados; folhas impressas para os números e operações; e fita adesiva para 

proteger os dados; garantindo maior durabilidade contra sujeira ou umidade. 

A montagem foi simples e rápida, levando aproximadamente uma hora para 

finalizar, o resultado ficou funcional e visualmente adequado para a proposta, 

como podemos ver na Figura 2, os dados sendo lançados.



2222

A Matemática Ensinada de Forma Recreativa: Uma Proposta de Gincana para o Ensino Fundamental

Figura 2 - Lançamento dos dados

Fonte: Acervo da autora, 2024.

Na aplicação da atividade os alunos compreenderam rapidamente as ins-
truções. No entanto, a execução revelou alguns desafios. Durante o jogo, os alu-
nos tinham dificuldades em realizar as operações matemáticas, mesmo quando 
as mesmas combinações de números e operações se repetiam. Isso reforçou a 
percepção de que a dificuldade com a multiplicação e divisão é realmente um 
obstáculo significativo.

Os aspectos lúdicos da atividade foram um grande atrativo. Os alunos 
demonstraram entusiasmo e envolvimento, principalmente por conta da dinâ-
mica de corrida para “tocar a sineta” e dar a resposta. Mesmo quando erravam, 
a motivação permanecia, e eles continuavam tentando. O elemento da corrida 
trouxe um tom divertido para a atividade, o que ajudou a manter o interesse, 
apesar das dificuldades.

A experiência evidenciou a necessidade de trabalhar mais intensamente 
a base das operações de multiplicação e divisão, talvez com estratégias mais 
específicas e diferenciadas para reforçar a compreensão. Apesar das limitações, 
acreditamos que o jogo foi uma boa oportunidade para identificar os pontos 
que precisam ser melhorados e para estimular os alunos a se envolverem com a 
matemática de maneira mais interativa.
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CCAAPPÍÍTTUULLOO  44

Corrida com obstáculos das frações
Andressa Alves Dichete

 

Fonte: OpenAI (2025).

Introdução

O jogo Corrida com Obstáculos das Frações tem como objetivo explorar 
o raciocínio matemático e a colaboração em equipe para formar equivalências 
e operações com frações. 
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Componentes

Para esse jogo é necessário cones ou garrafas; bambolês ou desenho de 
círculos no chão; banners ou quadro móvel; giz; caixas; papéis com os números 
e sinais das operações; cronômetro; folha A4 e lápis. 

Como Jogar 

O tempo estipulado de jogo será de uma hora a trinta minutos, porém, pri-
meiramente deve-se organizar os materiais. Um ponto importante é a definição 
do local, que precisará ser em um local com espaço (quadra ou algum salão) 
onde previamente será montada as pistas de prova, para os grupos jogarem ao 
mesmo tempo. É importante que cada equipe tenha um aplicador responsável 
para marcar o tempo e confirmar a veracidade das respostas. 

A corrida com obstáculos será feita em linha reta, será disposto no início 
uma caixa contendo quatro vezes os 10 algarismos, escritos em folhas sepa-
radas e algumas figuras de representação de frações. No final da fila, terá um 
mural com as ordens do jogo demarcando os espaços onde devem escrever os 
algarismos ou as representações (o mural pode ser feito em um banner disposto 
em um porta-banner ou em um quadro móvel).  

No meio da fila haverá obstáculos formando um circuito com cones e bam-
bolês para os alunos passarem respectivamente, entre eles e pulando dentro, para 
entregar o algarismo que desejam escrever no mural do outro lado, exigindo um 
diálogo constante e cooperação entre os membros do grupo. 

Organizando o grupo: Os alunos terão que ficar lado a lado, escolhendo 
duas pessoas, uma para ficar em cada ponta. Uma será responsável pela coleta 
do número ou representação gráfica da fração e a outra por escrever o algarismo 
ou desenhar a representação corretamente. Os alunos do meio deverão alcançar 
o algarismo correto pelos obstáculos e falar a informação de como pretendem 
resolver as equivalências.
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Os aplicadores podem fornecer dicas (pois assim os alunos que não do-
minam o conteúdo, podem aprender) e/ou uma folha para os cálculos. O jogo 
será separado por fases/etapas, no qual o mural terá uma prévia do que será pe-
dido, por exemplo: 3/2=  poderá ser colocada qualquer representação de fração 
equivalente ou a representação gráfica da fração. Na última etapa, os alunos 
irão elaborar toda a expressão, e não poderão repetir uma que já foi realiza-
da, por isso os aplicadores deverão fotografar cada etapa para verificação. Na 
Figura 1  está demonstrando um esquema simples de como os alunos estarão 
organizados na prova. 

Figura 1 - Modelo de prova

Fonte: Própria da autora.

Regras durante a prova, os alunos poderão passar pela equipe apenas 

um algarismo por vez, para montar um número com dois algarismos, ex: 12 

deverá passar por todos os membros da equipe o algarismo 1, e depois pas-

sar por todos o algarismo 2, e caso a resposta escrita esteja errada é possível 

corrigir, porém a carta deve fazer o caminho inverso e passar por todos até 

retornar a caixa inicial.

As fases utilizarão as seguintes igualdades:
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Fase 6 - Eles montarão toda conta do zero, não terá informação prévia:

 “ ⋆/⋆⋆⋆/⋆=⋆/⋆nessa fase deverá ser inserida nas caixas as operações 

básicas. 

A pontuação do jogo se dará pelo somatório dos tempos de todas as fases, 

sendo mais bem pontuado aquele grupo com menor tempo. Os alunos recebe-

rão uma folha com as orientações Figura 2, explicação do conteúdo e espaço 

para anotar o tempo de cada fase.
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Figura 2 - Orientações e ficha de registro.

Fonte: Própria da autora.

 

Conteúdos Abordados

Os conteúdos trabalhados nessa prova são frações envolvendo equiva-
lências, adição, subtração e multiplicação. Pode ser abordado desde o 6º ano 
até o 9º ano do Ensino Fundamental. 
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Registro da Atividade e Reflexões da Experiência

A ideia inicial do jogo continha materiais diferentes do mencionado,                
sendo esses pontos adaptados para a realidade enfrentada na escola. Objeti-
vava-se montar as pistas de obstáculos na quadra esportiva, pois havia muito 
espaço para os alunos movimentarem-se, porém, no dia estava ventoso e difi-
cultou os porta-banners pararem em pé, os cones ficarem no lugar e as caixas 
contendo os papeis dos algarismos permanecerem intactas, conforme visto na 
Figura 3. 

Enquanto, a pista estava sendo montada, os papeis voaram e espalharam-

-se pelo chão, tendo assim que organizá-los, roubando um tempo expressivo. 

Este jogo seria o primeiro a ser realizado, porém devido aos imprevistos na 

montagem, a prova foi adiada e acabou sendo a terceira a ser executada.

A ideia inicial para o mural era ser colado uma cartolina com as ordens, 

após um tempo tentando organizar os obstáculos e colar as orientações da pro-

va nos banners, a equipe que estava montando a pista observou que não seria 

possível fazer na quadra. Nesse momento as orientações estavam todas amas-

sadas com fita larga o que estava tornando inviável utilizar para a prova. 

Figura 3 - Tentativa de montagem da prova na quadra.

Fonte: Acervo da autora (2024).
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Enquanto acontecia outra prova, teve-se a ideia então de escrever com 
giz atrás dos banners as orientações da prova. Dessa forma, os alunos teriam 
que passar os números da caixa entre eles, mas ao chegar na última pessoa teria 
que escrever esse número com giz, e não colar como era a ideia inicial. 

O espaço que a prova correu foi na entrada da escola, onde outras provas 
já estavam acontecendo, devido a ser um espaço coberto e comportar todos 
os alunos. Neste lugar o vento estava com menos intensidade devido a estru-
tura da escola, porém, não era possível montar as quatro pistas. Organizamos 
duas pistas com obstáculos e os banners pendurados nos porta-banners, com 
as orientações para que jogassem duas equipes por vez, conforme ilustrado pela 
Figura 4 

Figura 4 - Mural escrito no banner e a equipe se comunicando.

Fonte: Acervo da autora (2024).

Foi entregue aos alunos a folha com as orientações, ilustradas na Fi-
gura 2, solicitando que todos lessem, mesmo assim, houve dúvidas. Então, 
foi explicado em voz alta com demonstrações, neste momento os colegas da 
licenciatura em matemática (os organizadores da gincana) foram os “alunos” 
da prova.
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As principais dúvidas dos alunos eram em relação às frações e não com a 
dinâmica da prova. Principalmente em relação às frações equivalentes, no qual 
perguntaram se o exemplo que fizemos (multiplicado por 2) seria sempre mul-
tiplicado por 2. A Figura 5 ilustra o momento da atividade na gincana.

Figura 5 - Equipe azul na pista da prova.

Fonte: Acervo da autora (2024).

Em relação às outras operações utilizadas na prova, os alunos não tive-
ram dificuldade, apenas na sua vez de jogar perguntavam se o que eles tinham 
pensado estava correto de ser executado. Uma das alunas perguntou como que 
calculava caso houvesse denominadores diferentes, porém nessa prova não se-
ria abordado. Optamos por não colocar soma ou subtração com denominadores 
diferentes, pois seria mais complicado de explicar em pouco tempo.

Analisando o tempo deste jogo em relação aos demais, foi a prova que 
utilizou um tempo maior do que o estipulado de 30 minutos. O maior motivo 
foi por não ter como as quatro equipes jogarem ao mesmo tempo e também o 
fato de explicar várias vezes sobre as frações, pois os alunos ficavam dispersos 
enquanto não era a vez de sua equipe. Devido ao tempo de prova, também não 
executamos a fase que seria livre para eles colocarem os números e a operação 
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matemática. Segundo Costa (2014) percebe-se uma dificuldade por parte dos 
alunos quando aparece o conteúdo de frações, e por consequência desmotiva-os 
em outros conteúdos. Assim,

Partindo desta dificuldade, me arrisco a conjecturar que muitos alunos não 
gostam de matemática, pois não dominam o campo numérico com suas 
operações. E que se for feito um trabalho no sentido de facilitar essa apren-
dizagem os resultados vão aparecer na aprendizagem de outros assuntos 
com muito mais facilidade e consequente aumento do gosto pela disciplina 
(Costa, 2014, p. 13).

Durante a gincana foi possível perceber que alguns conceitos matemáti-
cos não estavam compreendidos por completo. Evidenciando que as dificulda-
des muitas vezes são acumuladas, resultando em uma insatisfação com a mate-
mática. Sendo assim, o papel do lúdico para preencher as lacunas e motivá-los 
com a matéria se torna imprescindível.

Os estudantes da licenciatura estavam presentes em todo processo da 
prova, desde a montagem até a aplicação, sendo uma equipe proativa em que 
todos estavam se ajudando para que a gincana ocorresse da melhor forma. Os 
aplicadores dividiram-se em marcar o tempo, auxiliar uma equipe e conversar 
com os alunos que não estavam participando da prova para que nada de errado 
ocorresse. Analisando através da postura dos alunos percebe-se que foi uma 
atividade diferente, envolvendo um assunto que muitas vezes não é bem aceito, 
como frações. Eles se divertiram torcendo e houve comunicação em grupo para 
conseguir fazer no menor tempo. 
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Movimente-se par ou ímpar
Débora Bandeira Severo de Lima

Fonte: OpenAI (2025).

Introdução

A tarefa “Movimente-se Par ou Ímpar” teve como objetivo focar na uti-
lização do raciocínio lógico e agilidade do pensamento para responder correta-
mente às perguntas. No que segue, é tratado sobre sua execução.

Componentes

Para essa atividade são necessários oito bambolês, quatro indicadores de 
PAR, quatro indicadores de ÍMPAR e uma sineta.
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Como Jogar

Serão oito bambolês divididos em duas fileiras, sendo um par de bambo-
lês para cada participante, indicados por PAR e ÍMPAR. Ao todo, a atividade é 
composta por 11 rodadas, em que a cada uma delas, a equipe deve alternar os 
participantes. 

Para iniciar a atividade, os participantes irão ficar posicionados entre as  
fileiras dos bambolês e, ao escutarem a expressão matemática, terão de pular 
para o bambolê PAR ou ÍMPAR, de acordo com o resultado da operação. É im-
portante destacar que ao sinal de pular para o bambolê, depois de estar no seu 
interior, o integrante representante da equipe não poderá trocar de posição e, 
caso isso aconteça, a equipe do participante irá perder a rodada.

Ao final da atividade, a equipe que tiver mais acertos ficará em 1º lugar 
com 25 pontos, a segunda equipe que tiver mais acertos ficará em 2º lugar com 
20 pontos, a terceira equipe que tiver mais acertos ficará em 3º lugar com 15 
pontos e a última equipe em 4º lugar com 10 pontos.

Conteúdos Abordados

Nesta prova, foram abordados os conteúdos referentes às operações com 
Números Naturais e Inteiros.

Registro da Atividade e Reflexões da Experiência

A atividade foi montada e realizada em uma área externa coberta                         
situada na entrada da escola. As regras do jogo (Figura 1) foram explicadas 
para as equipes, e foi feito uma rodada teste utilizando os acadêmicos como 
exemplo, ilustrada na Figura 2.
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Figura 1 - Folheto das regras da atividade

Fonte: própria da autora.

Figura 2 - Organização da atividade

Fonte: acervo da autora (2024).
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Quando o jogo iniciou, haviam participantes que não pulavam ao tocar 
a sineta, outros que pulavam antes do sinal da sineta e outros ainda, que não 
pulavam e ficavam esperando os outros pularem para escolher um bambolê. 
Somente perdiam pontos os participantes que pulassem antes do sinal ou que 
respondessem incorretamente, então foi importante ressaltar a necessidade de 
que pulassem ao tocar a sineta.

No decorrer da atividade, foi questionado aos alunos qual era a resposta 
das expressões faladas pela mediadora da prova, a fim de sondar se os alunos 
estavam fazendo os cálculos mentais ou se estavam apenas chutando a respos-
ta. Afinal, autores como Silva et al. (2012) têm apontado o insucesso de alunos 
dos anos finais do Ensino Fundamental ao resolverem cálculos com as quatro 
operações básicas. Dessa forma, entendeu-se que seria importante investigar 
tal fato com nossos participantes e, ao questioná-los, contatou-se que apenas 
alguns efetivamente sabiam a resposta.

Esta atividade foi baseada em algumas ideias disponíveis na internet, po-
rém com materiais e resoluções propostas pela acadêmica. O Quadro 1 abaixo 
apresenta as expressões propostas para a atividade.

Quadro 1 - Ficha técnica da atividade

Fonte: própria da autora.
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Foram idealizadas onze questões, pensando na quantidade de alunos di-
vididos em equipes. Porém, nem todas as expressões foram aplicadas na ativi-
dade, devido ao tempo disponível para a gincana. Assim, ao finalizarmos a pro-
posta, passou-se ao desempate de algumas equipes para finalizar a pontuação.

Um ponto interessante da prática é que os bambolês não foram posi-
cionados de forma que houvesse só bambolês pares para um lado e bambolês 
ímpares para o outro, assim fazendo com que os alunos tivessem concentração 
na hora de pular pois, se fosse pular junto com o colega da frente, poderia res-
ponder incorretamente. 

No final da atividade, no desempate, os participantes ficaram de costas 
um para o outro para impossibilitar que um participante visse a resposta do 
outro. A atividade ocorreu sem nenhum incidente, todos os alunos participaram 
ativamente em todo momento. 
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Boliche da matemática
Filipe Machado Lemes

Fonte: elaborado pelo autor.

Introdução 

O jogo Boliche da Matemática tem como objetivo retomar os resulta-
dos da tabuada do 1 ao 9, proporcionando diversão, cooperação e entusiasmo 
de um boliche.
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Componentes

Neste jogo são necessários pinos do boliche, bola, quadro, caneta para 
quadro, papel, lápis e borracha. 

Como Jogar

Primeiramente deve ser organizado local onde ocorrerá a atividade, dei-
xando os pinos do boliche em frente ao quadro, de modo que fiquem agrupados 
para que a bola derrube o maior número possível. A ordem pode ser da escolha 
do professor, podendo ser uma fileira de cinco pinos, a frente uma fileira de três 
pinos e consequentemente a última fila com um pino. As posições dos pinos 
devem ser marcadas no chão, assim garantindo a mesma posição para todos os 
grupos.

O meio da sala deve estar vazio, pois quem arremessar a bola precisa 
estar distante e em frente aos pinos, onde também deve haver uma marcação 
no chão para delimitar o local do arremesso. Para melhor organização, pode-se 
deixar uma mesa para cada grupo, onde os integrantes devem estar sentados ao 
redor para conversar sobre a prova.  

	Cada grupo terá sua vez de jogar, então devem escolher dentre os inte-
grantes um arremessador, dois para pegar a bola e arrumar os pinos, um para 
checar o número de pinos que caiu e dois para escrever a multiplicação e mar-
car a pontuação no quadro. Caso os grupos tenham mais integrantes, podem 
checar a contagem dos pinos e pontos do grupo. Também há possibilidade de 
ter menos integrantes, então as funções podem ser divididas, porém com um 
tempo maior para ser executada.

Serão dois arremessos por grupo, em que o número de pinos derrubados 
em cada jogada será utilizado como valores para a multiplicação que precisará 
ser feita, sendo seu resultado, a pontuação que aquele grupo irá adquirir. Caso 
o grupo não consiga derrubar nenhum pino, pode jogar novamente mais uma 
vez, se errar novamente então a multiplicação será vezes zero!
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Ex: Se na primeira jogada o aluno derrubar três pinos e na segunda, cin-
co pinos, a multiplicação que ele precisará responder é de , sendo o resultado 
dessa operação, a quantidade de pontos que ele e seu grupo irão ganhar naquela 
rodada específica, que nesse caso seria 15.

Nesse jogo utilizamos o tempo de 30 segundos para cada rodada, assim 
os alunos deveriam arremessar as duas vezes e calcular o valor da multiplica-
ção no tempo estipulado. Gerando um constante diálogo e cooperação entre os 
integrantes para conseguir terminar a rodada. Para o período em que o jogo foi 
planejado, foram propostas 5 rodadas, porém pode-se aplicar quantas forem 
necessárias.

É válido destacar que a pontuação neste jogo foi considerada separada 
da pontuação total da gincana. Por exemplo, caso durante essa prova um grupo 
pontuasse 100 pontos e terminasse em primeiro lugar, na pontuação da gincana 
esse grupo ganharia 25 pontos, que é o equivalente a primeira colocação em 
uma prova. Já o segundo lugar ganharia 20 pontos; o terceiro, 15 pontos e o 
quarto, 10 pontos.

Conteúdos Abordados

Os conteúdos previstos para essa atividade são multiplicação e cálculo 
mental (tabuada), podendo ser aplicada em todos os anos finais do Ensino 
Fundamental.

Registro da Atividade e Reflexões da Experiência

O Boliche da Matemática objetivava  trabalhar o cálculo mental referente 

à multiplicação (tabuada) com os alunos, a pedido das professoras de matemá-

tica da escola. Considerou-se importante tal pedido uma vez que documentos 

como a Base Nacional Comum Curricular apontam, em suas orientações, que é 

necessário “que os alunos desenvolvam diferentes estratégias para a obtenção 
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dos resultados, sobretudo por estimativa e cálculo mental, além de algoritmos 

e uso de calculadoras” (Brasil, 2018, p. 266).

Em um primeiro momento, foi organizada a sala que seria realizada a 
prova, e foi colocada uma marcação no chão para que os pinos já tivessem 
um lugar estabelecido e não mudassem. Além disso, foram separadas quatro 
classes em torno da sala, que foram utilizadas como o “ponto” de cada grupo. 
Ainda, no quadro, foi posto o nome de cada grupo e um espaço para que eles 
pudessem completar a pontuação que fizeram em cada rodada, em um total de 
quatro rodadas.

Cada grupo, por sua vez, tinha quatro rodadas seguidas para jogar e em 
cada uma delas tinha a chance de pontuar. A organização dos estudantes para a 
prova foi separada da seguinte maneira: um aluno era o que jogava a bola nos 
pinos, dois alunos faziam a organização dos pinos, dois alunos eram responsá-
veis por fazer os cálculos no quadro, e os demais do grupo em anotar tudo que 
era feito.

Em cada rodada, o grupo teria no máximo 30 segundos para realizar as 
seguintes tarefas: um aluno jogava a bola para tentar derrubar o máximo de 
pinos; os outros dois estudantes organizavam após ele derrubar e; os alunos do 
cálculo, anotavam no quadro quantos pinos foram derrubados. Após, esse ciclo 
se repetia, e os alunos responsáveis pelo cálculo anotavam novamente o núme-
ro de pinos derrubados. Ao final, o objetivo dos estudantes era multiplicar os 
números que eles anotaram no quadro, e a resposta era a pontuação da equipe 
naquela rodada específica. Porém, se os alunos não conseguissem fazer todas 
essas atividades em 30 segundos, a rodada era zerada.

Na realização da prova, nenhum grupo teve dificuldades em executar as 
tarefas, porém foi possível notar que eles não conseguiram derrubar muitos 
pinos em cada rodada. Isso pode ser pelo fato dos pinos, que eram garrafas pet, 
estarem muito cheios de água, ou simplesmente não conseguirem acertar muito 
bem os alvos. A Figura 1 ilustra a realização da atividade.
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Figura 1 - Atividade Boliche da Matemática

Fonte: Acervo do autor (2024).

Em uma visão geral, foi totalmente positiva a experiência dessa prova, 
os alunos se envolveram bastante e se mostraram com muita vontade de ven-
cer. Ao final, a equipe que somou mais pontos foi a amarela, que somaram 25 
pontos na pontuação geral da gincana.

Referências

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. 2018. Disponível em:https://
basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_
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Geometria em ação
Eduardo Gottfried Zotti

Fonte: Leivas, et al. (2020).

Introdução

O jogo Geometria em Ação tem como objetivo reconhecer a compreen-
são que os alunos adquiriram anteriormente sobre conceitos geométricos e for-
ma pela qual eles demonstram esse conhecimento por meio de gestos.



4444

A Matemática Ensinada de Forma Recreativa: Uma Proposta de Gincana para o Ensino Fundamental

Componentes

Para jogar, será necessário um tabuleiro, dois dados, quatro peões, um 
cronômetro, um glossário de conceitos, um glossário de imagens e as cartas 
do jogo. O tabuleiro, os glossários e as cartas estão disponíveis no Portal 
EduCapes1. 

Como Jogar

As orientações para o jogo estão dispostas em Leivas et al. (2020) e 
estão sistematizadas no que segue. 

Cada equipe escolhe um pião e o coloca no início do tabuleiro. A ordem 
das equipes poderá ser decidida por sorteio. Após essa definição, organiza-se 
a ordem das equipes. Cada uma deve estabelecer quais jogadores serão os pri-
meiros a fazer a mímica e qual será a ordem do rodízio, para que, a cada vez 
de jogar, as equipes alternam seus jogadores na posição de mímico. 

O jogo inicia na primeira casa, em que está escrito “Início” e todas as 
equipes jogam. Cada mímica deverá ser acertada em um tempo máximo de 1 
(um) minuto, cronometrado pelo juiz da partida. O dado determina o número 
de casas que a equipe a acertar a mímica avançará.

A casa inicial é aquela em que está escrito “Início” e todas as equipes 
participam da primeira rodada. O juiz irá retirar uma carta, a qual irá mostrar 
para os integrantes das equipes que irão fazer a primeira mímica.

Com todos a postos, inicia-se a contagem do tempo e, paralelamente, os 
jogadores que estão fazendo a mímica por sua equipe começam a interpretar 
o conceito geométrico, tentando fazer com que eles acertem a palavra em 
questão. 

Quando um jogador de sua equipe acertar a palavra, exatamente como 
está escrito na carta, o jogador que está fazendo a mímica deverá gritar 

1 Disponível em: http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/572347. 

http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/572347
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“Aqui!”, fazendo com que todas as outras equipes parem de tentar acertar a 
palavra.

Confere-se se a palavra está correta e, assim, se estiver, joga-se o dado 
para ver a quantidade de casas que a equipe avançará. Caso tenha errado, 
todos jogam juntos, até uma das equipes acertar a palavra. Caso ninguém 
acerte a palavra no tempo disponível, sorteia-se uma outra carta e repete-se o 
processo.

Na segunda rodada, o primeiro a fazer a mímica de uma das equipes, 
continuará na próxima rodada e pegará uma das cartas do monte. Apenas o 
jogador que fará a mímica por sua equipe verá a palavra que está na carta.

As próximas rodadas apresentam duas possibilidades:

1. Caso o pião da equipe avance até uma casa “Todos jogam”, repete-se 
o processo da rodada inicial, com todas as equipes jogando e tendo um 
representante.

2. Caso o pião da equipe avance até uma casa vazia, somente a sua equi-
pe realizará a próxima mímica. Assim, caso acertem, continuam jogan-
do. Caso errem, a próxima equipe joga a rodada subsequente sozinha.

Para vencer o jogo, uma das equipes deve levar seu pião até a última 
casa, onde está escrito “Fim”, em que todos devem jogar e ganhar a rodada. 
Caso não vença essa rodada, a equipe continuará participando até vencer uma 
rodada “Todos jogam”. Ainda, caso o tempo disponível para o jogo se encerre 
previamente a esse objetivo, será vencedor aquele que estiver mais longe da 
casa início quando terminar o tempo limite da prova.

O jogo possui dois glossários, um de conceitos e outro com os concei-
tos e imagens. Caso o membro da equipe que fará a mímica, ao retirar a carta 
do monte, não saiba o significado da palavra, poderá recorrer ao glossário de 
conceitos sem que haja penalidades. Porém, permanecendo ainda a dúvida, 
ele poderá recorrer ao glossário de conceitos e imagens, mas, para tal, perderá 
um ponto por rodada.
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Conteúdos Abordados

Para a aplicação da atividade na Gincana, foram escolhidos conteúdos 
os quais considerou-se já ser de conhecimento dos alunos. Para isso foram se-
lecionadas cartas que possuíam conceitos geométricos familiares para alunos 
que estão nos Anos Finais do Ensino Fundamental (6° ao 9° ano). Porém, é 
possível utilizar o jogo em qualquer nível de ensino, basta selecionar as cartas 
adequadas.

Registro da Atividade e Reflexões da Experiência

A escolha do jogo Geometria em Ação para a Gincana foi tomada pelo 

autor, que já havia jogado o mesmo e sabia do grande potencial que tem. O 

primeiro contato do autor com o jogo foi durante a II Semana Acadêmica da 

Matemática do Instituto Federal Farroupilha (IFFar) - Campus Alegrete, o 

qual foi tema de uma das oficinas, que foi ministrada pelo Prof. Dr. Mauricio 

Ramos Lutz.

Nas regras originais do jogo, é utilizado apenas um dado e o vencedor 

do jogo é aquele que chegar primeiro na última casa que está escrito “Fim”. 

Porém, para a aplicação na gincana, foram utilizados dois dados para que o 

jogo fosse mais rápido, devido ao pouco tempo destinado para a realização do 

jogo. Além disso, caso nenhuma das equipes alcançasse a última casa, seria 

considerado vencedor o grupo que mais casas andou.
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Figura 1 - Alunos jogando Geometria em Ação

Fonte: Acervo do autor (2024).

Durante a realização do jogo Geometria em Ação, os alunos demonstra-
ram ter certas dificuldades com termos geométricos. Em apenas uma das pala-
vras sorteadas, eles não solicitaram para utilizar o glossário de imagens, e em 
seis rodadas houve apenas um acerto.

Após quatro palavras sorteadas, decidiu-se rever as cartas que haviam 
sido selecionadas, para que o jogo não terminasse sem acertos. Com isso, ex-
cluiu-se alguns termos considerados mais difíceis para o autor, facilitando um 
pouco as rodadas seguintes.

As palavras sorteadas pelos alunos foram: ângulos suplementares, cilin-
dro, triângulo retângulo, pentágono, curva e círculo. Das palavras sorteadas, 
apenas a palavra círculo foi adivinhada por um dos grupos.

Esse resultado é válido de ser destacado, pois reitera o que a literatura 
tem apontado sobre o ensino da Geometria no ambiente escolar. Destaca-se o 
citado por Silva (2022, p. 1), ao afirmar que “o ensino da Geometria é marcado 
pela influência direta de um contexto histórico de desvalorização da área, que 
atinge ainda hoje os conjuntos de práticas metodológicas e consequentemente 
os processos de ensino e aprendizagem”. Assim, essa prática nos dá indicativos 
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que é possível aprender Geometria a partir de outras perspectivas em sala de 
aula.

Assim, após as seis palavras sorteadas foi necessário terminar o jogo, 
visto que ainda precisava-se encerrar a Gincana. Portanto, a equipe que acertou 
a palavra círculo foi considerada vencedora, enquanto que as outras permane-
ceram empatadas na casa “Início”.

Referências
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Refletindo o experenciado: produção 
de significados a partir do proposto 

Calinca Jordânia Pergher
Gabriel de Oliveira Soares 

Ensinar Matemática nos anos finais do Ensino Fundamental pode ser uma 
tarefa lúdica e encantadora. A proposta da gincana visava oportunizar aos alu-
nos de uma escola do campo a interação com futuros professores e futuras pro-
fessoras em formação. Entende-se, que tanto os alunos e professores da escola 
do campo, bem como, os professores formadores e professores em formação do 
IFFar, interagiram em uma sincronia de aprendizagens, uns com os outros. A 
escuta sensível desde o planejamento, execução e aplicação, se preocupou em 
que o processo pedagógico de realizar a gincana fosse formativo para todos os 
envolvidos. 

	Unir teoria e prática é um dos objetivos da PeCC, e não seria diferente 
nessa PeCC VIII. De fato, ao analisarmos todo o processo descrito nesse mate-
rial, é possível verificar diferentes aspectos da formação e atuação do professor 
de Matemática desenvolvidos a partir de tal.

	Ball, Thames e Phelps (2008) apresentam, em seu artigo, diferentes do-
mínios do conhecimento que são necessários à prática de professores de Mate-
mática. Ao concluí-lo, divulgam um modelo baseado em seis tipos de conheci-
mento que são base para a atuação de todo professor de Matemática, ilustrado 
na Figura 1.



5050

A Matemática Ensinada de Forma Recreativa: Uma Proposta de Gincana para o Ensino Fundamental

Figura 1 – Base do Conhecimento Matemático para o Ensino

Fonte: Adaptado de Ball, Thames e Phelps (2008).

	Percebe-se que há uma gama de diferentes nuances de conhecimentos 

que, de certa forma, integram a atuação dos professores para ensinar Matemá-

tica. Há conhecimentos relacionados especificamente ao conteúdo, como os 

conhecimentos Especializados, Comum e do Conteúdo no Horizonte; e os re-

lacionados à parte pedagógica, relacionando os conhecimentos dos Estudantes, 

do Ensino e do Currículo.

	Ao vivenciarmos todo esse processo, foi possível perceber diferentes 

oportunidades de aprendizagem aos licenciandos para cada um dos tipos de 

conhecimento, uma vez que diversos momentos foram desenvolvidos com o 

desenrolar da proposta.

	Por diversas vezes, foi necessário pensar sobre os conhecimentos mate-

máticos que seriam mobilizados nas tarefas, se estavam adequados à etapa em 

que se aplicaria a gincana, quais seriam as principais dificuldades dos alunos 

no desenvolver da proposta, como os conceitos de relacionavam e seriam apli-

cados nas dinâmicas, entre outras questões.
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	Isso evidencia que, processos como este, são capazes de produzir signifi-

cados bastante importantes no que tange à formação do professor de matemáti-

ca, uma vez que é possível refletir sobre questões relacionadas ao ensino a todo 

o momento enquanto planeja-se, desenvolve-se e avalia-se o proposto.

	Entretanto, para além dos conhecimentos ligados à atuação dos professo-

res de Matemática, pode-se constatar que outras aprendizagens também se in-

tegraram ao leque de significados que se produziram ao vivenciar esta prática. 

Em muitos momentos se conjeturou sobre as possíveis reações dos alunos dos 

anos finais aos jogos, e nessa reflexão foi sendo previsto os possíveis compor-

tamentos, ajustando o planejamento a realidade da sala de aula.

Pudemos ver, ao longo do processo, estudantes engajados em possibilitar 

melhorias na aprendizagem de Matemática dos alunos da escola básica, olhan-

do para questões sociais, afetivas e culturais daquele espaço que adentraram e 

ocuparam.

	Pode-se perceber também que, ao planejarem o vivido, pode-se de fato 

experimentar as dinâmicas, reafirmar posições da docência e encantar-se com o 

todo. Fazer matemática de uma maneira divertida, dinâmica, afetiva e que fez 

sentido a eles e aos estudantes da escola básica. Poderíamos ilustrar de muitas 

formas tais questões, mas a Figura 2 traduz um pouco disso.
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Figura 2 – Alguns dos momentos da disciplina

Fonte: Acervo dos autores (2024).

Por fim, reitera-se o afirmado por Coelho (2020) ao pensar nas experiên-
cias que se vive ao longo dos processos educativos.

Boas experiências, recheadas de boas emoções, podem gerar bons resulta-
dos para a pessoa que os vive e o mundo que a cerca. Por sermos humanos, 
temos a possibilidade de aprender com a experiência, raciocinando e dis-
tinguindo sobre a qualidade dos pensamentos, emoções, ações e resultados 
que produzimos para construir realidades diferentes e melhores. Realidades 
capazes de nos fazer bem enquanto a vida acontece, tanto no aqui e agora 
como durante o percurso do projeto de vida que construímos, à medida que 
aprendemos sobre nós mesmos e a encantadora experiência de poder existir 
e viver (p. 43).

	Nesse sentido, esperamos que esse material possibilite que outros profes-
sores e professoras de Matemática e de outras áreas, da escola básica, possam 
refletir e propor novas maneiras de encantar seus estudantes ao longo de suas 
trajetórias.
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